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RESUMO 

 

A silagem tem o objetivo de possibilitar a alimentação de animais em épocas de escassez de 

alimentos, uma vez que há a disponibilidade e possibilidade de uso dos resíduos agroindustriais 

de abacaxi para o consumo animal juntamente com adição de aditivos. O objetivo do trabalho 

foi avaliar aditivos sequestrantes nas características bromatológicas e fermentativas das 

silagens de resíduo de abacaxi. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com 

quatro tratamentos e cinco repetições onde: T1 – Tratamento sem inclusão de farelo, apenas 

resíduo agroindustrial de abacaxi; T2 – Tratamento com 20% de inclusão do farelo de milho 

(base na matéria natural); T3 – Tratamento com 20% de inclusão do farelo de trigo (base na 

matéria natural) e T4 – Tratamento com 20% de inclusão do farelo de arroz (base na matéria 

natural). Foram avaliadas a composição química – bromatológica e recuperação de matéria seca 

das silagens, junto com a análise sensorial para características nutritivas e sanitárias, onde as 

silagens foram classificadas como “boa a muito boa”, com exceção do tratamento 4 com adição 

de farelo de arroz onde ficou classificado como “satisfatória”. A adição de farelos influenciou 

a composição bromatológica das silagens de resíduo de abacaxi proporcionando maiores teores 

de MS e de NDT. 

  

Palavras-chave: ensilagem, resíduo de abacaxi, farelo de milho, farelo de trigo, farelo de 

arroz. 

 

QUALITY OF PINEAPPLE AGROINDUSTRIAL WASTE SILAGE USING 

MOISTURE SEQUESTRATING ADDITIVES 

 

ABSTRACT 

 

The silage has the objective of enabling the feeding of animals in times of food scarcity, since 

there is the availability and possibility of using pineapple agro-industrial residues for animal 

consumption together with the addition of additives. The objective of this work was to evaluate 

sequestering additives in the bromatological and fermentative characteristics of pineapple waste 

silages. A completely randomized design was used with four treatments and five replications 

where: T1 – Treatment without inclusion of bran, only pineapple agro-industrial residue; T2 – 

Treatment with 20% inclusion of corn bran (based on natural matter); T3 – Treatment with 20% 

inclusion of wheat bran (based on natural matter) and T4 – Treatment with 20% inclusion of 

rice bran (based on natural matter). The chemical composition - bromatological and dry matter 

recovery of the silages were evaluated, along with the sensory analysis for nutritional and 

sanitary characteristics, where the silages were classified as "good to very good", with the 

exception of treatment 4 with the addition of rice bran where it was classified as "satisfactory". 
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The addition of bran influenced the bromatological composition of the pineapple residue 

silages, providing higher DM and TDN contents. 

 

Keywords: silage, pineapple residue, corn bran, wheat bran, rice bran. 

 

CALIDAD DEL ENSILAJE DE RESIDUOS AGROINDUSTRIALES DE PIÑA 

UTILIZANDO ADITIVOS SECUESTRADORES DE HUMEDAD 

 

RESUMEN 

 

El ensilaje pretende posibilitar la alimentación de animales en tiempos de escasez de alimentos, 

ya que existe la disponibilidad y posibilidad de utilizar residuos agroindustriales de piña para 

el consumo animal junto con la adición de aditivos. El objetivo del trabajo fue evaluar aditivos 

secuestrantes en las características bromatológicas y fermentativas de ensilajes de residuos de 

piña. Se utilizó un diseño completamente al azar con cuatro tratamientos y cinco repeticiones 

donde: T1 – Tratamiento sin inclusión de salvado, solo residuo agroindustrial de piña; T2 – 

Tratamiento con 20% de inclusión de salvado de maíz (a base de materia natural); T3 – 

Tratamiento con 20% de inclusión de salvado de trigo (a base de materia natural) y T4 – 

Tratamiento con 20% de inclusión de salvado de arroz (a base de materia natural). Se evaluó la 

composición química – bromatológica y recuperación de materia seca de los ensilajes, así como 

el análisis sensorial de características nutricionales y sanitarias, donde los ensilajes se 

clasificaron como “buenos a muy buenos”, con excepción del tratamiento 4 con adición de 

arroz. salvado donde fue clasificado como “satisfactorio”. La adición de salvado influyó en la 

composición química de los ensilajes de residuos de piña, proporcionando mayores niveles de 

MS y TDN. 

 

Palabras-clave: ensilaje, residuo de piña, salvado de maíz, salvado de trigo, salvado de arroz. 

 

INTRODUÇÃO  

 

“A ensilagem é uma técnica convencional, utilizada para a conservação da forragem 

excedente, sendo o valor nutritivo da forragem um aspecto importante a ser considerado para 

que haja boa conservação do material ensilado” (1). “A qualidade da silagem depende do 

processo fermentativo dentro do silo e do valor nutritivo do material ensilado, uma vez que tem 

o propósito principal de manter o valor nutritivo o mais próximo possível do material que lhe 

deu origem” (2). 

Grandes quantidades de restos de cultura e resíduos agroindustriais são produzidas, porém 

com pouca utilização na alimentação animal (3). Outros autores citam que a utilização de 

alimentos alternativos e subprodutos da indústria pode ser interessante sob o ponto de vista 

econômico na produção animal (4). Uma vez que nas agroindustrias o uso do abacaxi é de 

apenas 22,5% do material produzido pela planta, correspondendo à polpa do fruto, que é 

comestível. O restante, cerca de 77,5%, é o subproduto o qual é constituído de casca, coroa, 

brotos da fruta, anexos da fruta, miolo e polpa (5).  

Viu-se então a possibilidade da utilização do resíduo agroindustrial de abacaxi como 

silagem, uma vez que o subproduto do abacaxi (Ananas comosus), já vem sendo utilizado como 

alternativa para a alimentação de animais, principalmente em situações de baixa disponibilidade 

de forragem (5). 

“O resíduo agroindustrial do abacaxi, possui características bromatológicas, tornando-o 

capaz de substituição do volumoso na alimentação de ruminantes sem interferir no consumo e 

digestibilidade” (6). E a silagem de resíduos industriais de abacaxi apresentou composição 
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química e características fermentativas (cor, odor e pH) favoráveis, podendo ser utilizada como 

alimento alternativo para terminação de bovinos de corte, em confinamento. No entanto, sua 

maior desvantagem para utilização é o elevado teor de água (7). 

Para a utilização de substratos com grande teor de umidade é necessário a utilização de 

sequestrantes de umidade para oferecer a melhor qualidade da ensilagem para os animais (8). 

Segundo autores o uso de aditivos absorventes ou sequestrantes de umidade é uma das técnicas 

com maior recomendação para controlar a produção de efluentes em silagens (9).  

Então um bom aditivo de silagem deve ser substância segura para o manuseio, que 

proporcione melhorias no processo de fermentação, de perdas e deterioração aeróbica, com uma 

melhor qualidade higiênica, limitando a fermentação secundária, melhorando a aeróbica, 

acrescentando e melhorando a produção animal dando ao produtor um maior retorno em relação 

aos custos com o uso do aditivo (10).  

“A utilização de farelos como aditivos em silagens vem contribuindo como uma 

alternativa eficiente para a melhoria dos processos fermentativos, atuando diretamente nas 

características qualitativas, isto porque são considerados aditivos de alto poder higroscópico” 

(11).  

O farelo de milho, também conhecido como farelo de gérmen de milho é o subproduto 

resultante da moagem seca do milho contendo parte do endosperma do grão, tegumentos 

(fibras) e gérmen com ou sem óleo (12). Devido a composição predominante de carboidratos 

(amido) e lipídeos (óleo) o milho é considerado um alimento energético para as dietas animais 

(13).  

A utilização dos diferentes subprodutos do beneficiamento do trigo na alimentação 

animal representa uma alternativa de maior precisão na formulação das dietas, o que 

possibilitaria redução no custo final da ração (14).  

Estudos dos diferentes subprodutos que formam o farelo de trigo (farinheta, farelo fino e 

farelo grosso) fornecem informações nutricionais valiosas para sua utilização nas dietas animais 

(14).  

O farelo representa cerca de 5-8% do total do grão de arroz, é umas das partes mais 

nutritivas do grão, fonte de proteínas, fibras dietéticas, compostos funcionais como o rizanol e 

tocotrienos, além de lipídeos (15-16-17). “O farelo de arroz integral pode conter variações nos 

teores de proteína, gordura, amido, dentre outros nutrientes” (4).  

Portanto, o trabalho propõe o uso de farelos, como aditivos para a silagem do subproduto 

agroindustrial de abacaxi, com a hipótese de que juntos terão características bromatológicas, 

digestivas e nutritivas capazes de substituir as forragens no seu período de escassez.  

 

MATERIAL E METODOS  

 

O presente trabalho foi realizado no laboratório de Bromatologia da Universidade Federal 

do Oeste do Pará -UFOPA, no município de Santarém- Pará, com coordenadas geográficas de 

latitude 02°26’35” S e longitude 54°42’30” W, altitude de 51 metros e uma área de 24422,5 

km² (18).  

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos e cinco 

repetições, onde: T1 – Tratamento sem inclusão de farelo, apenas resíduo agroindustrial de 

abacaxi; T2 – Tratamento com 20% de inclusão do farelo de milho (base na matéria natural); 

T3 – Tratamento com 20% de inclusão do farelo de trigo (base na matéria natural) e T4 – 

Tratamento com 20% de inclusão do farelo de arroz (base na matéria natural). 
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Confecção das silagens  

 

A silagem foi confeccionada a partir do resíduo de abacaxi adquiridos em agroindústrias 

processadoras de frutas, do município de Santarém - PA. Os farelos usados foram comprados 

em feiras livres no município de Santarém-PA. 

Foram confeccionados 20 silos feitos de canos, com capacidade para 3,5 dm³, vedados 

com tampas e fitas adesivas. Os aditivos foram adicionados ao resíduo de abacaxi no momento 

da confecção da ensilagem, esse processo foi realizado em baldes com capacidade para 5 L, 

para facilitar a distribuição homogênea do aditivo ao material ensilado.  

Por fim, os silos foram pesados antes de adicionada a mistura, e após estarem cheios com 

tampas e vedados com auxílio de fitas adesivas, foram então devidamente identificados, e 

armazenados em temperatura ambiente e sob proteção da luz solar e chuvas. 

 

Avaliações  

 

As avaliações sensoriais das silagens ocorreram de acordo com metodologia descrita por 

Meyer et al (19), onde foram analisados os aspectos relacionados ao odor, coloração e 

manipulação (teor de Matéria Seca), para os quais as silagens receberam pontuações e, a partir 

da soma destas, as silagens foram então classificadas com relação ao valor nutritivo e valor 

sanitário em boa a muito boa, satisfatória, regular e insatisfatória.   

Para análise de pH foi retirada uma amostra de 9g e diluída em um béquer de 250 ml, 

adicionado 60 ml de água destilada, após um repouso de 30 minutos foi feita a leitura do pH, 

realizada três vezes consecutivas, com agitação do béquer durante as leituras (20).  

Foram retiradas amostras de 500g de silagem, colocadas em sacos e levadas a estufa de 

circulação forçada de ar à 55 ºC por 72h para determinação dos teores de matéria pré-seca, por 

conseguinte, as amostras foram moídas em um moinho tipo Willey com peneira de malha de 1 

mm de diâmetro e posteriormente determinados os valores de MS (21). 

 

Tabela 1. Composição químico-bromatológica dos ingredientes in natura utilizados para 

confecção das silagens 

Constituinte¹ 
Silagem de resíduo de abacaxi (%) 

Sem aditivo Farelo de milho Farelo de trigo Farelo de arroz 

MS 38,24 49,61 49,71 50,71 

PB 7,21 9,61 15,10 17,20 

MO 96,51 98,77 95,62 95,31 

MM 3,62 1,84 4,37 4,63 

EE 2,15 2,23 1,75 1,83 

FDN 26,44 10,74 12,88 33,30 

FDA 18,52 6,34 11,60 15,91 
MS-matéria seca; PB – proteína bruta; MO-matéria orgânica; MM-matéria mineral; EE-extrato etéreo; FDN – 

Fibra em detergente neutro; FDA – fibra em detergente ácido. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Para o ensaio de estabilidade aeróbia, foram feitas duas amostras compostas com 200g 

cada tratamento (T1, T2, T3, T4) totalizando 1kg para cada tratamento colocadas em baldes de 

polipropileno abertos, com capacidade de 8 L, acondicionados em sala fechada com 

temperatura controlada (27 ºC), as aferições de temperatura e de pH foram medidas duas vezes 

ao dia (8 e 18h) durante 5 dias com auxílio de termômetro digital inserido em profundidade de 

10 cm da massa. Foram avaliados 11 tempos (18, 32, 42, 56, 66, 80, 90, 104, 114, 128, 138 

horas após a abertura dos silos) e nos mesmos horários foram aferidos os valores de pH (20). A 
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estabilidade aeróbia foi calculada como o número de horas após a abertura do silo para que a 

temperatura da silagem elevasse 2ºC acima da temperatura média ambiente (22). 

O índice de recuperação de matéria seca (RMS) foi obtido pelo peso obtido pela massa 

de forragem nos momentos da ensilagem e da abertura e seus respectivos teores de MS (23), 

demonstrada pela seguinte equação: 

RMS= ((MFab x MSab)) / ((MFfe x MSfe)) x 100 

 

Onde: 

RMS= Índice de recuperação de matéria seca; 

MFab= Massa de forragem na abertura; 

MSab= Teor de abertura; 

MFfe= Massa de forragem no fechamento; 

MSfe= Teor de matéria seca da forragem no fechamento. 

 

As composições químicas – bromatológicas, do resíduo de abacaxi com adição de farelos 

foram obtidas de acordo com técnicas descritas por (21), para matéria seca (MS), matéria 

mineral (MM), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB) e extrato etéreo (EE), sendo que 

para EE houve uma adaptação, consistindo na pesagem de 2 g de amostra em cartuchos de papel 

filtro, posteriormente colocados nos tubos com 170 ml de éter etílico, realizada com a amostra 

mergulhada no éter por 4 horas à 50°C. Logo após o processo os cartuchos foram retirados e 

levados em estufa a 105°C, por 12 horas, e pesados para obtenção do EE. 

Para a determinação do nitrogênio amoniacal, foram utilizadas amostras previamente 

congeladas, onde foram retiradas 25 g de amostras de silagens, de acordo com (24).  

As análises de Fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) 

foram determinadas de acordo com (25).  

Os valores de MO (matéria orgânica) foram estimados pelas seguintes fórmulas: 

Em que: 

MO = 100 – MM; 

 

Os teores de compostos nitrogenados insolúveis em detergente ácido (NIDA) foram 

estimados nos resíduos obtidos após extração das amostras no detergente ácido, 

respectivamente (25), por intermédio do procedimento de micro Kjeldahl (21). 

Os nutrientes digestíveis totais (NDT) e digestibilidade da matéria seca (DMS) foram 

estimados conforme (26), pelas equações:  

 

NDT=87,84 – (0,7x % FDA) e DMS= 88,9 – (0,779 x % FDA). 

 

As médias das variáveis, recuperação de matéria seca, nitrogênio amoniacal e composição 

bromatológica foram submetidas a análise de variância, e comparadas pelo teste de Tukey. O 

software utilizado para as análises foi o SISVAR versão 5.6 (27).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Nas tabelas 2 e 3 estão descritas as avaliações sensoriais das silagens de resíduo de 

abacaxi com adição de farelos, respectivamente: T1 - sem adição de farelo; T2 - com farelo de 

milho, T3 - farelo de trigo e T4 - farelo de arroz. As silagens apresentaram boa qualidade 

classificadas como “Boa a muito boa” nos tratamentos sem adição de farelo ao farelo de trigo, 

distinguindo apenas o tratamento com adição de farelo de arroz que foi classificada como 

“Satisfatória”, não demonstraram alterações significativas nos parâmetros analisados. Todas 

apresentaram odor agradável característico de silagens. Quanto a coloração, os tratamentos sem 
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adição, com farelo e milho e com farelo de trigo tiveram coloração típica (esverdeada) e o 

tratamento com adição de arroz coloração mais clara ou mais escura. Porém em relação ao teor 

de matéria seca todas foram classificadas como “inadequada. 

 

Tabela 2. Avaliação sensorial das silagens de resíduo de abacaxi com adição de farelos quanto 

às características associadas ao valor nutritivo. 

Níveis de adição Pontuação Classificação* Parâmetro* 

Sem adição 21 Boa a muito boa 21 – 25 

Farelo de milho 21 Boa a muito boa 21 – 25 

Farelo de trigo 24 Boa a muito boa 21 - 25 

Farelo de arroz 20 Satisfatória 15 – 20 
*Conforme critérios estabelecidos por MEYER et al. (19).  

 

Em relação aos aspectos sanitários (Tabela 2) as silagens não apresentaram diferenças 

entre si, todas foram classificadas com coloração mais clara ou escura, textura consistente e 

sem mofo. Esses resultados condizem com o correto processo de ensilagem, compactação e 

vedação adequadas e armazenagem apropriada. 

 

Tabela 1. Avaliação sensorial das silagens de resíduo de abacaxi com adição de farelos quanto 

as características associadas ao aspecto sanitário 

Níveis de adição Pontuação Classificação* Parâmetro* 

Sem adição -2 Boa a muito boa -0 a -5 

Farelo de milho -2 Boa a muito boa -0 a -5 

Farelo de trigo -2 Boa a muito boa -0 a -5 

Farelo de arroz -2 Boa a muito boa -0 a -5 
*Conforme critérios estabelecidos por MEYER et al. (1989). 

 

Na tabela 4, estão apresentados os resultados da composição químico bromatológica e 

recuperação de matéria seca.  

 

Tabela 2 - Composição química – bromatológica e recuperação de matéria seca das silagens de 

resíduo de abacaxi com adição de farelos no tempo 0 horas com 30 dias de 

fermentação. 

Variável 

Nível (% da matéria natural) 

Sem 

adição 

Farelo de 

milho 

Farelo de 

trigo 

Farelo de 

arroz 
EPM P 

MS 13,4 b 25,1 a 24,5 a 25,5 a 0,40 <0,01 

MM 5,43 a 2,71 b 4,93 a 4,74 a 0,20 <0,01 

MO 94,5 b 97,2 a 95,0 b 95,2 b 0,20 <0,01 

EE 9,02 a 8,66 a 9,27 a 2,83 b 0,37 <0,01 

FDN 37,6 a 13,5 c 20,8 b 33,6 a 1,40 <0,01 

FDA 31,0 a 6,69 d 14,7 c 20,1 b 0,99 <0,01 

PB 9,00 b 10,3 b 16,3 a 17,1 a 0,41 <0,01 

NH3/N 0,28 c 0,32 c 0,68 b 0,82 a 0,03 <0,01 

NDT 66,1 d 83,1 a 77,5 b 73,7 c 0,70 <0,01 

DMS 64,7 d 83,7 a 77,4 b 73,1 c 0,77 <0,01 

RMS 215,9 a 215,6 a 200,8 a 229,3 a 1,94 0,32 
MS – Matéria seca, MM – matéria mineral, MO – matéria orgânica, EE – Extrato etéreo, FDN – fibra em detergente 

neutro, FDA – fibra em detergente ácido, PB – proteína bruta, NH3 – Nitrogênio amoniacal, NDT – nutrientes 
digestíveis totais, DMS – digestibilidade da matéria seca, RMS – recuperação de matéria seca. Variáveis seguidas 

de mesma letra nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey (P<0,05).  
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O uso dos farelos influenciaram o teor de MS(P<0,05), visto que as silagens sem aditivos 

apresentaram menos teores de MS, valor próximo ao obtido por (7), onde os autores usaram aa 

silagem de resíduo de abacaxi in natura sem aditivos, o que reafirma a influência dos farelos no 

aumento da MS dentro dos tratamentos com a sua adição. Influenciando da mesma forma, aos 

valores de MM e MO variaram com os tratamentos (P<0,05), como demonstrados na tabela. O 

valor obtido na MM no tratamento sem adição ficou aproximado aos valores obtidos por (3), 

onde o experimento foi realizado com a silagem em 100% de resíduo de abacaxi. As silagens 

aditivadas com farelo de milho apresentaram menor valor de MM, e consequentemente maior 

matéria orgânica. 

Os resultados de EE e PB variaram com os usos dos farelos (P<0,05). As silagens 

acrescidas de farelo de arroz apresentaram menores valores de EE, o que diferencia dos valores 

obtidos por (28), onde os valores de EE aumentaram de acordo com a maior quantidade 

adicionada de farelo de arroz, porém no trabalho citado, os autores avaliaram o farelo de arroz 

como aditivo em silagens de capim Brachiaria decumbens. Por outro lado, menores teores de 

PB foram observados nas silagens sem aditivos.  

Os valores de FDN, FDA e NDT apresentaram respostas significativas quanto ao uso dos 

aditivos (P<0,05), cujos menores teores de FDN e FDA foram observados nas silagens 

utilizando farelo de milho (T2). Ao avaliar o uso do milho como silagem em diferentes estágios 

de maturação, pode se inferir que a redução do teor de FDN e FDA, com o acréscimo de grãos 

milho à silagem, no caso do presente trabalho, o acréscimo de farelo de milho, influenciou na 

redução das variáveis citadas, com a redução de 24,1 e 24,3 pontos percentuais respectivamente, 

ao comparado com o tratamento sem adição de farelo, o que permitiria maior ingestão de 

alimentos e maior disponibilidade de energia para os animais (29). 

Os teores de NDT foram maiores nas silagens que utilizaram os aditivos.  O teor 

energético de uma silagem deve estar entre 64% a 70% em relação ao NDT (30). O que se 

aplica a silagem sem o uso de aditivos, a qual ficou com 17 pontos percentuais abaixo do maior 

valor obtido dentre os tratamentos, o que evidência o aumento do NDT de acordo com a adição 

dos farelos.  

O valor de N-amoniacal deve ser inferior a 10% (31), demostrando que houve baixa 

degradação de proteína e que o processo de fermentação ocorreu de forma adequada. Dessa 

forma os tratamentos influenciaram os valores de NH3/N (P<0,05), sendo significativa visto 

que os valores foram bem baixos e as maiores perdas foram observadas nas silagens que 

utilizaram farelos de arroz e de trigo. 

Maiores valores de DMS foram obtidos nas silagens aditivadas com o farelo de milho 

(P<0,05). Quanto a RMS não houve diferença entre os tratamentos, (P>0,32), devido à grande 

variação dentro de cada tratamento, o que influenciou as suas médias a não serem significativas. 

A quebra da estabilidade ocorre quando a silagem apresenta um aumento de temperatura, 

ao longo do tempo, 2ºC acima da temperatura ambiente (32). A figura 1, mostra que todos os 

tratamentos se mantiveram estáveis até as 36 horas, às 48 horas os tratamentos sem adição de 

farelo, com farelo de milho e com farelo de trigo tiveram um aumento significativo na 

temperatura, demonstrando um pequeno salto no gráfico, já o tratamento com adição de farelo 

de arroz se manteve estável até as 60 horas após a abertura, aumentando sua temperatura as 72 

horas. Dessa forma, as silagens dos tratamentos sem adição de farelo, com farelo de milho e 

com farelo de trigo se mantiveram estáveis até as 36 horas de exposição, diferenciando apenas 

do tratamento com adição de farelo de arroz que se manteve estável até as 72 horas de 

exposição. Todas estiveram dentro da temperatura indicada pela literatura, houve um aumento 

dentro dos 2ºC permitidos.  
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Figura 1. Temperaturas médias silagens de resíduo de abacaxi com adição de farelos 

 

Na Figura 2, é possível observar a variação nos valores nos períodos observados. Pode-

se ver com mais clareza quando ocorre a quebra de estabilidade de cada tratamento, dessa forma 

vemos que os tratamentos T1- sem adição; T2 – com adição de farelo de milho e T3- com adição 

de farelo de trigo, tiveram a sua quebra de estabilidade às 48 horas após a abertura dos silos, já 

o tratamento T4 – com adição farelo de arroz teve sua quebra de estabilidade as 72 horas. 

 

 
Figura 2. Temperaturas médias das silagens de resíduo de abacaxi com adição de farelos em 

comparação com a temperatura ambiente. 

 

Quanto ao pH, demonstrado na figura 3, todas as silagens apresentaram 3,16 a 4,64 até às 

108 horas, sendo classificada segundo (33) como de “boa qualidade”. Os tratamentos T2 – com 

farelo de milho; T3 – com farelo de trigo e T4 – com farelo de arroz ficaram com pH a cima de 

5 as 120 horas de exposição. Já o T1 – sem aditivo se manteve estável até as 132 horas de 

exposição. O tratamento 1 com resíduo de abacaxi sem adição de farelo, apresentou pH de 3,30 

a 4,64; o tratamento 2 com do farelo de milho apresentou a variação de pH de 3,16 a 5,75 o 

maior pH dentre os tratamentos; o tratamento 3 com de farelo de trigo apresentou pH de 3,33 a 

5,37 e o tratamento 4 com farelo de arroz apresentou valores entre 3,58 a 5,39.  
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Figura 3. Médias de pH das silagens de resíduo de abacaxi com adição de farelos. 

 

CONCLUSÕES 

 

A adição de farelos influenciou a composição bromatológica das silagens de resíduo de 

abacaxi proporcionando maiores teores de MS e de NDT. O uso do farelo de milho 

proporcionou menores teores de FDN e FDA nas silagens. As silagens acrescidas com farelo 

de trigo tiveram quebra de estabilidade após 72h de observação. Os maiores valores de pH 

foram observados nas silagens com a adição de farelo de milho. 
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